
RESSALVA

Atendendo solicitação do(a) autor(a),
o texto completo desta tese será

disponibilizado somente a partir de
12/11/2020.



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

“JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

FACULDADE DE ARQUITETURA, ARTES E COMUNICAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESIGN 

FRANCIELE MENEGUCCI 

DESIGN DE SUPERFÍCIES TÊXTEIS: DIRETRIZES DE ENSINO-APRENDIZAGEM PARA A 

FORMAÇÃO EM DESIGN DE MODA POR MEIO DA ABORDAGEM EXPERIENCIAL 

Bauru 

2018



FRANCIELE MENEGUCCI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESIGN DE SUPERFÍCIES TÊXTEIS: DIRETRIZES DE ENSINO-APRENDIZAGEM PARA A 

FORMAÇÃO EM DESIGN DE MODA POR MEIO DA ABORDAGEM EXPERIENCIAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bauru  

2018  

Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

Design da Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação, da Universidade Estadual Paulista “Júlio 

de Mesquita Filho” - Campus de Bauru, como exigência 

parcial à obtenção do Título de Doutora em Design. 

Orientadora: Prof. Drª. Marizilda dos Santos Menezes 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Menegucci, Franciele. 

   Design de superfícies têxteis: diretrizes de 

ensino-aprendizagem para a formação em design de 

moda por meio da abordagem experiencial/ 

Franciele Menegucci, 2018 

   262 f. : il.   

 

   Orientador: Marizilda dos Santos Menezes  

    

   Tese (Doutorado)–Universidade Estadual 

Paulista. Faculdade Arquitetura, Artes e 

Comunicação, Bauru, 2019 

 

1. Design de superfícies têxteis. 2. Design de 
moda. 3. Design têxtil. 4. Aprendizagem 

experiencial. 5. Diretrizes de ensino. 

Universidade Estadual Paulista. Faculdade de 

Arquitetura, Artes e Comunicação. II. Título.  

 

    

 

  

 



BANCA DE AVALIAÇÃO 

 



DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para Ilda, mulher, professora e minha mãe



AGRADECIMENTOS 

 

Quatro anos se passaram, nesse tempo muita gente amada partiu e muita gente pequenina nasceu, 

renovando nossa fé na vida e em um Deus de bondade, a Ele sou grata por cada milésimo de segundo que 

me trouxeram ao final dessa jornada. 

- Sou grata à minha família, pai, mãe, irmã, tios e tias, primos e primas, uma rede de apoio que tornou 

meu caminho mais leve e possível, agradeço aos carros emprestados e às caronas nesse vai e vém entre 

Passos, Marília, Bauru e Ocauçu. 

- Agradeço à você Isaac, meu parceiro e meu amor, por embarcar comigo nessa jornada e em tantas 

outras que planejamos viver.   

- Agradeço a professora Marizilda, orientadora excelente, por me conduzir de forma profissional e, 

principalmente, acolhedora. Professora, no grupo LeMode você tem construído uma rede de 

conhecimento, compartilhamento, oportunidades e afeto. Estendo meu agradecimendo aos colegas do 

grupo, pois há muita contribuição de vocês nas linhas dessa pesquisa. 

- Sou grata à minha banca examinadora por todas as observações e contribuições que me ajudaram a 

ampliar as perpectivas deste trabalho.  

- Agradeço ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, campus 

Passos que, por meio de sua gestão, incentiva a capacitação de seus servidores. 

- Não posso deixar de agradecer meus companheiros de trabalho da área de Design de Moda do 

IFSULDEMINAS, Bete, Vanessa, Patricia, Wendell, Jussara, Pâmela e Bida por terem sido solidários 

sempre que precisei. Sou grata por conviver com vocês enquanto realizava esse trabalho. 

- Enfim, agradeço aos trabalhadores e trabalhadoras brasileiras que apoiam o ensino público, gratuito e de 

qualidade que permeou minha trajetória profissional, espero retribuir o investimento trabalhando em prol 

de um futuro com oportunidades iguais para todos no Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 



EPÍGRAFE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação a todos os atos de iniciativa e de criação, existe uma verdade fundamental 

cujo desconhecimento mata inúmeras idéias e planos esplêndidos: a de que no 

momento em que nos comprometemos definitivamente, a providência move-se 

também. Toda uma corrente de acontecimentos brota da decisão, fazendo surgir a 

nosso favor toda sorte de incidentes e encontros e assistência material que nenhum 

homem sonharia que viesse em sua direção. O que quer que você possa fazer ou 

sonhe que possa, faça. Coragem contém genialidade, poder e magia. Comece agora. 

Johann Goethe 

 

 

 

Caminhante não há caminho, 

se faz caminho ao andar… 

Antonio Machado



MENEGUCCI, Franciele. Design de Superfícies Têxteis: diretrizes de ensino-aprendizagem para a formação 

em design de moda por meio da abordagem experiencial. Bauru, 2018. Tese (Doutorado em Design) – 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

 

 

 

RESUMO 
 

O Design de Superfícies é uma especialidade do design que atua na interface entre produto-usuário-

ambiente exercendo influência fundamental na configuração quanto aos aspectos práticos, estéticos e 

simbólicos. Trata-se de uma área em processo de expansão em termos de pesquisa científica e da 

inserção como disciplina em cursos de graduação nas variadas manifestações do design. Essa tese 

apresenta como recorte de investigação a identificação sobre como os conteúdos notáveis da área 

precisam ser assimilados pelos designers de moda em formação para aperfeiçoar a mobilização de 

conhecimentos e habilidades na experimentação de materiais têxteis aplicáveis aos projetos de vestuário 

por meio dos tratamentos de superfície. O objetivo é identificar o contexto atual e propor diretrizes de 

ensino para a abordagem de conteúdos notáveis relativos ao design de superfícies têxteis, facilitando o 

desenvolvimento de competências aplicáveis ao projeto de produtos de moda. A pesquisa possui natureza 

exploratória-descritiva pois, seu propósito é o aprofundamento do conhecimento científico sobre uma 

temática ainda não contemplada de forma satisfatória, no entanto, também é descritiva à medida que 

analisa, registra, interpreta e relata fatos. Os procedimentos metodológicos consistiram em pesquisa 

bibliográfica, documental e de campo. A partir da pesquisa bibliográfica foram identificadas as conexões 

entre o design de superfície têxtil e o design de moda frente às tecnologias, conceitos e fundamentos 

destas especialidades e foram correlacionadas as abordagens projetuais e as abordagens de ensino. A 

pesquisa documental e a pesquisa de campo contribuíram na identificação do contexto do ensino do 

design de superfícies têxteis nos cursos de graduação em design de moda. Assim, a partir das variáveis 

estabelecidas e analisadas como resultado foram delineadas diretrizes de ensino para o design de 

superfícies têxteis orientadas pela abordagem experiencial da aprendizagem e direcionadas ao 

planejamento da estrutura curricular, dos conteúdos de aprendizagem, dos recursos didáticos, das 

estratégias de ensino e das relações com a prática projetual. 

 

Palavras-chave: design de superfícies têxteis, design de moda, aprendizagem experiencial, diretrizes de 

ensino 
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ABSTRACT 
 

 

Surface Design is a design specialty that acts on the interface between product-user-environment and 

exerts a fundamental influence on the configuration of practical, aesthetic and symbolic aspects. It is an 

area in the process of expansion in terms of scientific research and the inclusion as a discipline in 

undergraduate programs in the various manifestations of design. This thesis presents as a research 

clipping the identification on how the outstanding contents of the area need to be assimilated by the 

fashion designers in training to perfect the mobilization of knowledge and skills in the experimentation of 

textile materials applicable to the garment projects through the surface treatments. The objective is to 

identify the current context and propose teaching guidelines to approach notable contents related to the 

design of textile surfaces, facilitating the development of skills applicable to the design of fashion products. 

The research is exploratory-descriptive in nature, since its purpose is to deepen scientific knowledge about 

a subject that has not yet been satisfactorily addressed. However, it is also descriptive as it analyzes, 

registers, interprets and reports facts. The methodological procedures consisted of bibliographical, 

documentary and field research. From the bibliographic research, the connections between the textile 

surface design and the fashion design in front of the technologies, concepts and fundamentals of these 

specialties were identified and the design approach and the teaching approach were correlated. 

Documentary research and field research have contributed to the identification of the teaching context of 

textile surface design in undergraduate courses in fashion design. Thus, from the variables established and 

analyzed as a result, teaching guidelines were designed for the design of textile surfaces oriented by the 

experiential approach of learning and directed to the planning of curricular structure, learning contents, 

didactic resources, teaching strategies and of relations with the design practice. 

 

Key words: textile surface design, fashion design, experiential learning, teaching guidelines 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos países com o maior número de cursos superiores em Design de Moda e a 

implantação de novos cursos continua em expansão. Contudo, trata-se de um campo acadêmico 

relativamente recente, com os primeiros cursos superiores estabelecendo-se nos anos 1990 nas 

Instituições de Ensino Superior (IES). No ano de 2003, o Ministério da Educação (MEC) formalizou as 

relações acadêmicas, científicas e profissionais entre a moda e o design compondo um cenário de 

transformação e adequação de metodologias e condutas. 

O Design de Superfícies (DS) é, tanto quanto o Design de Moda (DM), uma especialidade 

recente na academia, inserindo-se nas IES brasileiras, também na década de 1990, na forma de 

especializações. Estas especialidades possuem muitas conexões pois, os objetos do vestuário são, 

majoritariamente, de base têxtil.   

O material têxtil possibilita amplas aplicações de procedimentos do DS, cujos fundamentos 

estão ancorados no design têxtil (DT), além disso, os têxteis apresentam características que permitem sua 

manipulação por parte do designer sem necessitar de complexos aparatos tecnológicos, propiciando a 

experimentação concreta. No entanto, o ensino dos conteúdos de DS em cursos de design de moda é uma 

atividade que se encontra em processo de implantação nos Projetos Políticos Pedagógicos (PPC), 

ampliando o espaço para pesquisas que auxiliem a delimitar estratégias pedagógicas pertinentes. 

Por essa perspectiva, esta tese aborda o ensino do DS têxteis no âmbito do ensino superior 

em design de moda, a partir da compreensão de que esta é uma especialidade com fundamentos e 

técnicas que podem ser aplicados aos materiais que compõem os produtos colaborando no alcance dos 

propósitos mercadológicos, funcionais, estéticos e simbólicos dos diferentes projetos. 

Compreende-se que é essencial que o designer de moda tenha conhecimento conceitual e 

procedimental acerca das possibilidades de integração entre processos que podem ser executados na 

superfície e na estrutura dos materiais têxteis e que sejam capazes de mobilizar esse conhecimento no 

contexto projetual. 

Nesse sentido, a proposição desta tese constituiu-se a partir da experiência e de observações 

da pesquisadora no campo do ensino do design de moda do ano de 2008 até os dias atuais amparadas 

por pressupostos teóricos-científicos que indicaram sua relevância.  

Ao ministrar disciplinas de representação gráfica, desenvolvimento de produto e processos 

criativos, bem como, ao orientar discentes em estágios e Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), 

observou-se a recorrência de dificuldades por parte dos discentes com relação à compreensão dos 

materiais e suas superfícies no contexto do projeto de produtos, dificuldade em transpor para a prática o 

conhecimento teórico sobre características de fibras, fios, estruturas, acabamentos e beneficiamentos, 
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dúvidas sobre as possibilidades de modificação da estrutura e superfície, bem como sobre procedimentos 

e técnicas adequados a cada propósito.  

Foram verificadas questões como dificuldades e falta de iniciativa para experimentar, 

manipular, atuar sobre os materiais e, por consequência, inovar na aplicação de materiais e processos 

induzindo a seleção de alternativas convencionais, conhecidas e dominadas, prejudicando e, am alguns 

casos, potenciais soluções técnicas, estéticas e simbólicas. 

A participação em processos de reestruturação de cursos de graduação e as cotidianas 

reuniões pedagógicas também auxiliaram a delimitar o problema, devido às trocas de experiências entre 

docentes das diferentes áreas e debates sobre práticas pedagógicas, conteúdos programáticos e lacunas 

detectadas. 

Durante a realização do mestrado, entre 2010 e 2012, a pesquisadora aprofundou seus 

conhecimentos e interesse no que tange aos materiais, design têxtil e de superfície, por outro lado, 

também verificou o distanciamento entre conteúdos teóricos e aplicações práticas, assim como a falta de 

bibliografias e pesquisas específicas sobre o campo em questão que integra design de moda, tecnologia 

têxtil, design têxtil e de superfície.  

Nos anos de 2012 a 2015 a pesquisadora participou do projeto de extensão “Tecidoteca”, 

como docente na Universidade Estadual de Maringá (UEM). O projeto envolve a construção do acervo de 

tecidos da Universidade, a análise dos materiais e a elaboração de fichas técnicas. Tal experiência também 

contribuiu para a observação de relevantes questões que permeiam o conhecimento integrado entre 

projeto, materiais e superfícies, como as formas com as quais os discentes se relacionavam com o acervo 

de materiais e que utilizavam as informações em projetos. 

A literatura apresenta algumas bibliografias e pesquisas acerca dos processos de seleção de 

materiais no design e na engenharia e crescem as pesquisas sobre o DS vinculadas ao design gráfico e de 

produto, no entanto, verificou-se o ineditismo de investigação sobre à abordagem dos conteúdos de 

design superfície, especificamente têxtil, em bacharelados em design de moda no que tange a atuação do 

designer de moda sobre os materiais.  

Trata-se de um campo em expansão, de aplicabilidade variada, com métodos e técnicas que 

podem ser utilizados para impulsionar a experimentação integrada entre tecnologias (manuais, mecânicas e 

digitais). Além disso, suas técnicas, processos artesanais, semi-industriais e industriais por um lado, 

ampliam o leque de possibilidades de projetação e, por outro, apresentam necessidade de conhecimentos 

teóricos, práticos, produtivos e criativos em integração.  

É essencial que o designer de moda tenha conhecimento teórico-prático acerca das 

possibilidades que podem ser executadas na superfície e estrutura dos materiais têxteis com o objetivo de 

transformar sua aparência, desempenho e aplicabilidade e, ainda, que sejam capazes de transportar esse 
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conhecimento para a conduta projetual. 

Pautando-se nesses pressupostos, o objetivo da pesquisa é identificar o contexto atual e 

propor diretrizes de ensino para a abordagem de conteúdos notáveis relativos ao design de superfícies 

têxteis, facilitando o desenvolvimento de competências aplicáveis ao projeto de produtos de moda 

Para isso, a pesquisa foi organizada em dez capítulos. O Capítulo 1 abrange a introdução, o 

delineamento da pesquisa, delimitação do tema e estado da arte, questão de pesquisa, hipótese e a 

estrutura gráfica. No Capítulo 2 são abordados os procedimentos metodológicos adotados que são 

compostos por pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e pesquisa de campo. 

Nos Capítulos de 3 a 8 foi organizado o referencial teórico que constitui a pesquisa 

bibliográfica. São relacionados os fundamentos, conceitos e procedimentos do campo do DS e do campo 

do design e tecnologia têxtil. Sequencialmente foram identificadas as conexões contemporâneas que 

permeiam DS têxtil e o design de moda frente às tecnologias aplicáveis aos materiais, que delimitam as 

possibilidades de tratamentos de construção e aplicação que se manifestam nas categorias: estruturais, por 

modelagem, cromáticos, aditivos, subtrativos e integrados. A partir destes aportes foram correlacionadas as 

abordagens projetuais e as abordagens de ensino no sentido de edificar conceitos para a constituição das 

pesquisas documental e de campo, bem como, para analisar e discutir seus resultados e propor diretrizes 

de ensino-aprendizagem. 

No Capítulo 9 são demonstrados e analisados os dados obtidos na pesquisa documental e na 

pesquisa de campo que, subsidiados pelo aporte teórico, auxiliaram na identificação do contexto do ensino 

do DS nos cursos de graduação em design de moda e indicaram os itens que compõe as diretrizes, a 

saber: organização curricular, conteúdos de aprendizagem, recursos didáticos, estratégias de ensino e 

prática projetual. 

O Capítulo 10 apresenta o delineamento das diretrizes para o ensino do DS têxteis na 

graduação em design de moda, a partir da abordagem experiencial, para facilitar o desenvolvimento de 

competências aplicáveis ao projeto de produtos de moda. No Capítulo 11 é exposta a conclusão da tese. 

 

1.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Este capítulo descreve a estrutura metodológica utilizada abordando a proposição da 

pesquisa, a delimitação do tema, a questão da pesquisa, a hipótese, os objetivos, as etapas metodológicas 

e a estrutura gráfica.  

 

1.2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA  

O designer de moda projeta produtos compostos essencialmente de base têxtil, entre os 
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quais encontram-se também os não-tecidos, couros e similares. Assim, é fundamental que o 

conhecimento sobre estes materiais e as possibilidades de intervenção sobre suas superfícies sejam 

efetivamente abordados nos cursos de graduação. 

Em grandes empresas de confecção, os setores de desenvolvimento de produto podem ser 

compostos por equipes interdisciplinares que contam com a colaboração de designers de moda, designers 

e engenhereiros têxteis, designers de superfícies e designers gráficos, no entanto, a maioria das empresas 

brasileiras são de pequeno e médio porte1, o que leva os designers de moda a desempenhar atividades 

que necessitam do conhecimento, teórico e prático, acerca do DS têxtil. Ainda que não efetue o projeto 

detalhado de superfícies e estruturas, em muitos casos, precisa desenvolver o projeto conceitual. 

No âmbito acadêmico, que é ambiente desta pesquisa, observa-se que o aluno vivencia o 

aprendizado das metodologias projetuais de forma holística, cabendo a ele gerenciar e projetar todos os 

elementos configurativos dos produtos, entre os quais a superfície dos materiais. Assim, o designer em 

formação, não somente seleciona e aplica materiais, mas também precisa de competências formativas que 

permitam atuar sobre estes. 

Ainda no âmbito acadêmico, o despontar de novas tecnologias apresentam um desafio, 

muitas delas já estão em uso experimental na indústria, como os cortes a laser, a impressão digital e a 

estamparia digital, mas não estão acessíveis nos laboratórios universitários e não são abordadas no 

currículo de forma experimental, podendo deixar o conhecimento acadêmico aquém do ideal por não 

acompanhar as tecnologias emergentes. 

No campo científico internacional as pesquisas que abordam as relações entre designers e 

materiais no meio acadêmico apontam para a efetividade de métodos de ensino que privilegiam a atuação 

sobre os materiais, por compreenderem que estes têm se apresentado como ponto de partida para 

produtos efetivos em seus aspectos2 práticos, simbólicos e estéticos-sensoriais.  

Conceituados pesquisadores da relação entre designers e materiais, Ashby e Johnson (2011, 

p. 4) concordam que existem dificuldades nesta área do ensino a serem resolvidas e ressaltam o potencial 

dos materiais nos processos de inovação quando pontuam que “[...] novos desenvolvimentos em materiais 

e processos são fontes de inspiração para designers de produto porque sugerem novas soluções visuais, 

táteis, esculturais e espaciais para o design de produtos”.   Para Ashby e Johnson (2011, p. 5) é preciso 

“[...] explorar métodos e, por fim, ferramentas de projeto” que facilitem a manipulação de materiais pelos 

designers. 

                                                     

 

1 Conforme informações da Abit, o setor reúne mais de 33 mil empresas (com mais de 5 funcionários) das quais mais de 80% são confecções de pequeno e 

médio porte, em todo o território nacional. 
2 Nesta pesquisa em muitos momentos são citadas as funções, aspectos ou atributos práticos/funcionais - que se relacionam aos aspectos fisiológicos de uso, 

estéticos/sensoriais - que são os aspectos relativos à percepção por meio dos sentidos e simbólicos – que são aos aspectos psíquicos e sociais de uso, 

conforme a conceituação de Löbach (2011, p. 58-64). 
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Importantes progressos nesse cenário têm sido desenvolvidos por professores e 

pesquisadores do Politecnico di Milano. Rognoli e Ayala-Garcia (2018) abordam o conceito de “material 

activism”, ou ativismo material, que consiste em privilegiar o envolvimento de designers de produto no 

design do material e citam a experiência por eles denominada como Do It Yourself3 (DIY) materials, que 

são oficinas guiadas nas quais os estudantes de design operam no desenvolvimento dos materiais para, 

posteriormente, caracterizá-los e propor aplicações em produtos, modificando o processo projetual à 

medida que o problema de design é abordado a partir do material. Não se trata de desconsiderar outros 

aspectos importantes do projeto, mas de atribuir aos materiais e, consequentemente, às superfícies, uma 

maior relevância nas etapas iniciais de conceituação.  

Este novo contexto, que aponta os materiais como protagonistas no design, pode estar 

relacionado a algumas mudanças de paradigma do contemporâneo. Uma delas é o deslocamento da 

tecnologia da propriedade exclusiva das indústrias para as pessoas comuns, o que está caracterizando uma 

nova Revolução Industrial. Os materiais para o design, lentamente estão deixando o domínio exclusivo da 

indústria e da engenharia, sendo produzidos de forma mais experimental e artesanal. As tecnologias de 

código aberto e o comportamento faça-você-mesmo tem estimulado a constituição deste cenário. 

Para Rognoli e Ayala-Garcia (2018) o processo de desenvolvimento de materiais sempre foi 

tarefa de engenheiros e cientistas em equipes raramente integradas por designers. Aos designers ficou 

restrita a tarefa de selecionar os materiais disponibilizados pela indústria. Os autores ressaltam que as 

bibliotecas de materiais são um instrumento para seleção e pesquisa que trouxe contribuições ao campo, 

apesar de que suas informações ainda se concentram, majoritariamente, no desempenho técnico, 

subjugando as questões sensoriais-expressivas. Tratam-se mais de espaços de exibição de materiais, 

limitadas ao desenvolvimento industrial. 

No caso do design de moda, junto ao surgimento dos cursos de graduação houve a 

preocupação em criar os acervos de materiais para pesquisa (Tecitecas, Tecidotecas e Materiotecas4), no 

entanto, sua função ainda está condicionada à exibição da produção industrial, tendo os designers pouco 

protagonismo na inovação de estruturas e superfícies.  

O ativismo material5 foi um termo escolhido para estimular designers a envolverem-se no 

design do material. Trata-se de uma abordagem produtiva de pequena escala com potencial de gerar 

inovações possíveis de serem adaptadas, ou não, ao sistema de produção em massa, desenvolvendo 

                                                     

 

3 O termo Do It Yourself pode ser traduzido como Faça Você Mesmo. Trata-se do compartilhamento de tutoriais, principalmente por meio da internet, para que 

qualquer pessoa possa aprender e executar. 
4 As tecitecas e tecidotecas são acervos de materiais têxteis abertos a consulta. As materiotecas são acervos de materiais diversos nos quais os têxteis podem 

estar inclusos. 

5 Rognoli e Ayala-Garcia (2018) explicam que o termo ativismo material foi utilizado primeiramente por Miriam Ribul em 2014 como uma expressão para 

identificar uma abordagem de baixa tecnologia que democratiza a produção e o desenvolvimento de materiais. 
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materiais alternativos para substituir os tradicionais com novas estéticas, linguagens e aplicações. Essa 

perspectiva tornou-se possível a partir das novas apreciações do artesanato, das práticas do DIY e da 

filosofia do código aberto6 (open source) (ROGNOLI; AYALA-GARCIA, 2018).  

No campo do design de moda são inúmeros os tutoriais virtuais ou não que ensinam a 

programar softwares para tecnologias vestíveis e fabricações digitais em Controle Numerico 

Computadorizado (CNC) para impressão de peças em 3D, bordados e cortes à laser. Além daqueles que 

tratam das práticas tradicionais de tecelagem, malharia, bordados, impressões, tingimentos, costura e 

modelagem que, por suas características manuais, podem ser reproduzidas sem a necessidade de grande 

aparato industrial.  

Esse conhecimento pode ser usado por estudantes de design ou designers interessados na 

atuação sobre materiais, compreendendo-se, no entanto, o designer como agente no design do material, 

atuando em parceria com outros profissionais do setor. Para que isso ocorra, a formação acadêmica 

precisa privilegiar e incentivar as posturas experimentais. 

No Brasil, algumas pesquisas também apontam para a preocupação com a relação dos 

estudantes de design de moda e os materiais e suas superfícies. Costa (2003) pesquisou processos de 

transformação têxtil para os nãotecidos desenvolvendo procedimentos para modificar as características dos 

materiais e ressaltou a importância dessas práticas serem adotadas em cursos de design de moda para 

impulsionar a inovação e a criatividade. 

Em outra perspectiva, Souza e Menezes (2011) investigaram estratégias construtivas para o 

produto de moda a partir de seus efeitos sobre os materiais. Utilizando os recursos como: intervenção na 

superfície têxtil, inserção de estruturas ou elementos independentes e resoluções de confecção (pregas, 

nervuras, franzidos) analisaram o comportamento dos materiais frente as diferentes silhuetas. Ou seja, 

trata-se de ampliar as possibilidades dos materiais têxteis a partir de estratégias de construção e do DS. 

Outro estudo que assinalou a importância da manipulação e experimentação dos materiais 

por parte dos designers foi realizado por Miotto (2014). A partir da pesquisa sobre metodologias projetuais 

em design de moda a autora percebeu que a experimentação com materiais em fases iniciais de projetação 

contribui com o resultado dos produtos finais e estimulam os designers a utilizá-los de forma mais criativa 

e com maior segurança. Ainda que o foco do estudo citado não sejam os materiais e processos de 

superfície, esta observação aponta a necessidade de ampliar a investigação sobre posturas experimentais 

relativas aos materiais na conduta projetual em design de moda. 

                                                     

 

6 O código aberto tem sua origem nos programadores que começaram a desenvolver softwares livres gratuitos e disponibilizá-los para que usuários fizessem 

uso e ajudassem a melhorá-los a partir da inteligência coletiva. É um modelo de negócio contemporâneo. Em termos de materiais Rognoli e Ayala Garcia citam o 

projeto Open Materials, um grupo de pesquisa dedicado a investigação aberta e experimentação com métodos de produção de DIY e uso de materiais 

(http://openmaterials.org/about/) . 

http://openmaterials.org/about/
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Corroborando a realização desta pesquisa, Suono, Berton e Pires (2013, p. 1) concordam 

que o campo do design de moda apresenta necessidade de pesquisas em DS que fomentem o 

“entendimento dos processos, dos sistemas e das ferramentas projetuais próprias desse meio”.   

No aspecto do ensino do DS, Pereira (2016, p.119), em tese de doutorado que delineou 

diretrizes de ensino da Programação Visual em cursos de moda, constatou que os fundamentos do DS 

foram abordados somente em 15,3% dos cursos de DM analisados na pesquisa. Sobre os conteúdos, a 

autora verificou que estes eram apresentados nas disciplinas de forma aberta como “Design de Superfície, 

Superfícies e Percepção da Superfície” e avaliou que são pouco explorados nos cursos analisados na 

ocasião da pesquisa. A autora salientou a necessidade de novas investigações que contribuam na 

elaboração de materiais de apoio. Por essa perspectiva, reafirma-se a pertinência desta tese que busca 

expandir a investigação do ensino do DS têxteis em cursos de DM. 

Em consonância, Sanches (2017, p. 73) em sua tese de doutorado elenca três tipos de 

conhecimentos considerados fundamentais ao estudante no desenvolvimento de competências para 

configuração formal dos produtos, entre os quais encontra-se o que a autora denomina recursos materiais, 

referentes ao material têxtil que oferece a superfície para a composição do artefato, seguido dos recursos 

construtivos que se referem a modelagem e confecção e os fundamentos sintáticos, que auxiliam “[...[ no 

planejamento da integração dos recursos configurativos [...]” conforme os delimitadores de projeto. Assim, 

corroborando a realização desta pesquisa que se dedica a evidenciar conteúdos notáveis em DS têxtil que 

podem ser abordados em cursos de DM para aprimorar a conduta projetual.  

No contexto político, econômico e educacional a ideia de potencializar o envolvimento do 

designer no desenvolvimento de novos materiais já está sendo prospectada como uma tendência para o 

fortalecimento do setor. Conforme o estudo “Diagnóstico do design brasileiro” entre as tecnologias-chave 

para a contemporaneidade existem quatro macrotendências relacionadas ao design, entre elas encontra-se 

a necessidade de incorporação de materiais emergentes “[...] pela área de design no desenvolvimento de 

soluções inovadoras [...]” (BRASIL.MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

EXTERIOR (MDICE), 2014, p. 72). 

O mesmo estudo aponta que o desenvolvimento de novos materiais se trata de uma 

disciplina transversal com grande impacto na competitividade do setor têxtil e demais setores. Entre as 

tecnologias emergentes e aplicáveis a área de design no desenvolvimento de soluções inovadoras são 

citados: Nanomateriais, Compósitos, Materiais Inteligentes, Tecnologias Multimateriais, Componentes 

Reciclados e Tratamentos Superficiais, Térmicos e Revestimentos. 

Em uma concepção estratégica, os desafios apontam para a necessidade de 

colaboração entre pesquisadores e empresas para o desenvolvimento de aplicações 

industriais com esses materiais, havendo a necessidade de equipes multidisciplinares. 

Um dos atores‐chave nesse processo é o designer, que deve ter a capacidade de 

reconhecer materiais emergentes para aplicação em soluções que atendam a diferentes 
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demandas do mercado e satisfaçam os mais variados estilos de vida do consumidor 

(BRASIL.MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR 

(MDICE), 2014, p. 77). 

Estes pressupostos justificam o desenvolvimento desta tese. Evidencia-se a importância de 

problematizar os materiais, por meio de suas superfícies no contexto do ensino com o escopo de preparar 

os profissionais para as exigências do mercado de trabalho atuais e futuras, que tendem a exigir a 

mobilização de competências no desenvolvimento de produtos que correspondam aos requisitos 

mercadológicos, ambientais e sociais.  

 

1.3 QUESTÃO DE PESQUISA 

Diante do exposto, surge a seguinte questão de pesquisa: 

Como delinear diretrizes de ensino para nortear a abordagem dos conteúdos notáveis do 

design de superfícies têxteis, nos cursos de graduação em design de moda, aprimorando as competências 

aplicáveis à conduta projetual? 

 

1.4 HIPÓTESE  

Assim sendo, tem-se como hipótese: 

 O delineamento de diretrizes para a abordagem dos conteúdos de design de superfícies em 

cursos de graduação em design de moda, ancorados na aprendizagem pela experimentação, propiciarão o 

desenvolvimento de competências aplicáveis a conduta projetual. 

 

1.5 OBJETIVOS DA PESQUISA  

O objetivo da pesquisa é delinear diretrizes para a abordagem de conteúdos notáveis do 

design de superfícies têxteis na graduação em design de moda para o desenvolvimento de competências 

aplicáveis à conduta projetual privilegiando a experimentação por meio dos materiais. 

 Os objetivos específicos são: 

• Relacionar conceitos, fundamentos e procedimentos do design de superfícies e do 

design e tecnologia têxtil; 

• Elucidar o cenário contemporâneo que permeia entre o design de superfície têxtil e o 

design de moda frente às tecnologias;  

• Correlacionar a abordagem projetual e a abordagem do ensino identificando 

conexões para aprimorar as práticas didático-pedagógicas e 

• Identificar o contexto do ensino do design de superfície nos cursos de graduação em 
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design de moda a partir de pesquisa documental e de campo identificando aspectos 

notáveis que possam direcionar o delineamento de diretrizes. 

1.6 ESTRUTURA GRÁFICA DA PESQUISA 

Na Figura 1 apresenta-se a estrutura gráfica da pesquisa na qual é possível observar a 

sequência metodológica adotada e suas relações teóricas. 

Figura 1 - Síntese gráfica da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora  
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11 CONCLUSÕES 

Esta tese originou-se a partir da indagação sobre como abordar o ensino dos fundamentos 

do design de superfícies nos cursos de graduação em design de moda de forma que o conhecimento 

apreendido pelos discentes pudessem aprimorar as competências aplicáveis à conduta projetual, escopo 

principal da formação neste campo.  

A hipótese propunha que o delineamento de diretrizes para a abordagem dos conteúdos de 

design de superfícies em cursos de graduação em design de moda, ancorados na aprendizagem pela 

experimentação, poderiam propiciar o desenvolvimento de competências aplicáveis a conduta projetual. 

Nesse sentido, entende-se que o desenvolvimento das etapas metodológicas ancoradas no extenso 

levantamento teórico e vinculadas aos resultados obtidos nas pesquisas documentais e de campo 

permitem afirmar que a hipótese foi aceita e os objetivos foram alcançados. 

O resultado e contribuição dessa tese é o delineamento de diretrizes de ensino pautadas na 

aprendizagem experiencial que prioriza o aprendizado por meio de ações de experimentação, reflexão, 

conceituação e aplicação que interagem conceitualmente com a dinâmica dos processos projetuais. 

As diretrizes são direcionadas aos docentes, e podem instrumentalizar esses profissionais na 

elaboração de estratégias de ensino dos conteúdos de DS têxteis numa perspectiva mais aplicável à prática 

projetual, a experimentação e a expansão da compreensão das possibilidades de intervenção nos 

materiais. Contempla ainda outros espectros que envolvem o ensino, como a organização curricular, os 

conteúdos de aprendizagem e os recursos didáticos. 

Do ponto de vista teórico a pesquisa demostrou a relação que permeia os conceitos, 

fundamentos e procedimentos dos campos do design de superfícies e da tecnologia têxtil, relação esta que 

se dá pelo aspecto têxtil, responsável pela constituição material dos produtos de moda. Esse 

confrontamento teórico ampliou ainda a discussão sobre às competências pertinentes ao designer de 

moda, ao designer de superfícies e ao designer têxtil. 

Considera-se que o designer de moda utiliza os conhecimentos em design de superfícies no 

processo de configuração do produto e mobiliza esses conhecimentos no contexto do projeto para atender 

às demandas práticas, estéticas e simbólicas identificadas na análise do problema de design. O designer de 

moda atua nas superfícies têxteis à medida que, para configurar o produto de vestuário, necessita 

incorporar nos materiais tratamentos de cunho estrutural, por modelagem, cromáticos, aditivos, subtrativos 

e combinados/integrados que adequem à superfície têxtil aos requisitos projetuais e precisa ter em sua 

formação subsídios que permitam vislumbrar as possibilidades técnicas e criativas ofertadas pelo material. 

Assim sendo, a pesquisa teórica traz à discussão também, por meio da exposição do estado 

da arte, o reposicionamento dos materiais, e por consequência, das superfícies, no desenvolvimento de 
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produtos. A partir do cenário contemporâneo, dinâmico e híbrido, a atuação sobre os materiais e os 

materiais como ponto de partida nos projetos concretiza-se como uma prática que vem se consolidando, 

como apontam as pesquisas nacionais e internacionais apresentadas. Nessa perspectiva, é coerente 

posicionar o designer de moda não apenas como um profissional que aplica o material, mas que usa dos 

tratamentos de superfícies para reconfigurar, adequar, criar e interpretar, o que implica então em detectar 

como materiais e superfícies são abordados nos processos projetuais e no ensino no contemporâneo. 

Sobre as abordagens projetuais, a pesquisa teórica demonstrou que os processos voltados 

ao design de moda abordam o material e a superfície, no entanto, em projetos nos quais estes elementos 

devam ter maior ênfase existe a necessidade de aprimoramento por meio de ferramentas ou suportes que 

direcionem o pensamento do designer de moda sem desconsiderar os outros condicionantes do projeto. A 

análise teórica demonstrou que uma vertente adequada é trabalhar a questão dos materiais e superfícies de 

forma experimental em etapas metaprojetuais, onde o resultado do ciclo experimentar-refletir-conceituar 

compõe a plataforma de conhecimentos que serão abordadas na etapa projetual por meio do aplicar. 

A abordagem de ensino, trouxe o aporte teórico que permitiu identificar uma metodologia de 

ensino que privilegia a experimentação e reflexão, a Teoria da Aprendizagem Experiencial, assim, 

favorecendo a proposição de atividades didáticas que posicionem o docente como motivador das 

dinâmicas e o discente como atuante e responsável também na construção de reflexões e conceituações 

sobre seus resultados. Na literatura científica a TAE já foi associada ao processo de design estratégico, 

nesta tese a contribuição é a sua conexão ao processo de ensino e ao processo projetual, o que pode 

tornar o aprendizado nas disciplinas mais facilmente aplicável ao contexto de projetos. Atendendo ao 

objetivo de correlacionar a abordagem projetual e a abordagem do ensino identificando conexões para 

aprimorar as práticas didático-pedagógicas. 

A pesquisa documental apresentou ampla análise do cenário do ensino do design de moda 

em bacharelados a partir de técnicas de análise de conteúdo, nos quais evidenciou-se como instituições 

com boa avaliação de desempenho organizam o currículo e o conteúdo das disciplinas relativas e 

específicas de DS têxteis. Na Ftapa C1 a análise de cada curso individualmente demonstrou as melhores 

práticas e apontou itens de destaque na área posteriormente, na Fase C2, foi realizada uma análise dos 

cursos de forma coletiva que possibilitou quantificar e traçar um panorama sobre organização curricular, 

conteúdos conceituais e procedimentais em DS têxtil e tecnologia têxtil, utilização de recursos manuais e 

digitais, abordagem do DS têxtil no contexto da prática de projeto, acervos institucionais e laboratórios. Em 

complementação, na Fase C3, foram verificadas as bibliografias mais utilizadas nos cursos para 

compreender se estas contemplam os conteúdos abordados nos cursos.  

De forma a complementar a percepção sobre o contexto do ensino, foi realizada a pesquisa 

de campo. Na etapa denominada como Fase D, foi possível identificar a percepção dos alunos sobre suas 



222 

 

habilidades técnicas e criativas e sobre o processo de ensino-aprendizagem e percepção sobre o processo 

projetual em design de moda e o DS têxteis. Na Fase E, foram analisadas as percepções dos docentes de 

disciplinas de tecnologia têxtil, DS têxteis, modelagem e projeto sobre conteúdos de aprendizagem, 

processo de ensino-aprendizagem, recursos didáticos e conduta projetual. 

A triangulação dos resultados das pesquisas documental e de campo permitiram atender o 

objetivo de identificar o contexto do ensino do design de superfície nos cursos de graduação em design 

de moda e subsididiou a identificação dos aspectos notáveis que direcionaram o delineamento de diretrizes 

para o ensino do DS têxteis. 

Os procedimentos metodológicos dispostos acima resultaram no atendimento ao objetivo da 

pesquisa de delinear diretrizes para a abordagem de conteúdos notáveis do design de superfícies têxteis 

na graduação em design de moda para o desenvolvimento de competências aplicáveis à conduta projetual 

privilegiando a experimentação por meio dos materiais. 

As diretrizes foram traçadas de forma a instrumentalizar docentes e instituições que observem 

a necessidade de incluir o campo do DS têxteis em seus processos de ensino ou adequar as práticas já 

existentes. Foram elaboradas a partir da ideia da teia de conhecimento expressa pelo símbolo Adinkra 

Ananse Ntontan e aborda cinco enfoques que se inter-relacionam: organização curricular, conteúdos de 

aprendizagem, recursos didáticos, estratégias de ensino e prática projetual. 

Não se trata de um manual fechado de práticas, a proposta é que as diretrizes sejam 

compreendida como um norteador inicial que oferece suporte para que cada docente ou instituição defina 

o caminho mais adequado, considerando suas especificidades, para introduzir os estudos em DS têxteis 

pela abordagem experiencial. 

No enfoque sobre a organização curricular, apresentaram-se opções de quatro unidades 

curriculares importantes no desenvolvimento dos conteúdos, com indicações de carga horária, momento 

de introdução no curso, caso seja utilizada para a criação de disciplinas da graduação, como podem ser 

divididas e como podem relacionarem-se entre si. São elencadas como fundamentais as disciplinas 

relacionadas à tecnologia têxtil e ao DS têxteis e como desejáveis as disciplinas de experimentação e 

disciplina projetual com foco no DS, para cada uma delas foram elencadas sugestões de ementas e 

bibliografias atualizadas. Quanto às disciplinas específicas de experimentação e de projeto com foco nas 

superfícies foram verificadas que apenas três dos dez cursos apresentam essas disciplinas em seus 

currículos e está prática pode ser válida para outras instituições. Esse enfoque buscou abordar com 

amplitude os aspectos principais observados na pesquisa. 

É importante ressaltar que as cargas horárias reduzidas foram bastante indicadas por 

docentes como um fator problemático para a abordagem completa e eficiente dos conteúdos sobre 

materiais e superfícies, assim, é importante que as instituições de ensino, sejam elas públicas ou privadas, 
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se atentem para esse fator na delimitação de seus projetos pedagógicos e formatos de cursos de 

graduação. Além disso, ressalta-se também a necessidade atividades de pesquisa e extensão que 

permitam o aprimoramento nessas áreas, bem como, o investimento na capacitação docente. 

No enfoque de conteúdos de aprendizagem, apresentou-se a ordenação dessas disciplinas a 

partir da apreciação dos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais indicados por Zabala (1998) 

que atuam no desenvolvimento dos conhecimentos, habilidades e atitudes necessários a formação de 

competência neste campo. Os conteúdos foram formatados posicionando também os aspectos da 

aprendizagem experiencial de Kolb (1984) – experimentar, refletir, conceituar, aplicar e, são sugestões 

para a organização de planos de ensino, planos de aula e criação de atividades interativas. 

No enfoque dos recursos didáticos buscou-se apresentar uma proposta de constituição de 

acervo institucional, indicado como infraestrutura básica pelo MEC porém observados como carentes de 

melhorias de uso e funcionamento por parte de discentes e docentes. A partir de pesquisa do estado da 

arte deste tipo de acervo, foi feita uma proposta que também objetiva direcionar a implantação ou 

readequação destes espaços. Ainda sobre recursos, é apresentada uma proposta de constituição de um 

Laboratório de Experimentação em design de superfícies têxteis que ofereça recursos para o 

desenvolvimento das atividades exprienciais propostas, observou-se a presença deste tipo de laboratório 

em dois dos dez cursos estudados e considerou-se que podem ofertar benefícios e incentivos nesta área. 

Como recurso didático também foi desenvolvidamuma espécie de jogo de cartas que pode ser utilizado em 

diferentes estrátegias de ensino. Nas diretrizes são sugeridas algumas possibilidades, entre as quais 

encontra-se o sorteio aleatório entre as categorias disponíveis (tratamentos, materiais, módulos, simetrias e 

outras que podem ser criadas pelo docentes) e as variações de itens presentes em cada categoria.  

A partir das cartas sortedas o discente começa um processo de experimentação concreta 

sainda de sua zona de conforto e passando pelos processos experiencias, o jogo pode ser usado ainda 

para realizar análises sobre amostras têxteis e produtos na medida em que apresenta um amplo mapa de 

conceitos que podem ser usados para recordar termos, fundamentos e técnicas, bastante diversos nesse 

campo. O jogo de cartas pode ser ainda utilizado no contexto do projeto como uma ferramenta de geração 

de ideias, ao apresentar um arcabouço de possibilidades de intervenção nos materiais. 

É fundamental que as instituições de ensino recebam suporte financeiro para que seus 

laboratórios e recursos didáticos possam acompanhar as tecnologias presentes na indústria, pois é a 

Universidade que prepara os profissionais qe serão capazes de promover a inovação em processos e 

produtos, alinhados aos preceitos éticos: sociais, ambientais e econômicos, fulcrais no contemporâneo. 

No enfoque das estratégias de ensino, foi desenvolvido um modelo adaptado da metodologia 

de Kolb (1984) e adequado às questões pertinentes ao campo do DS têxteis. O modelo tem o objetivo de 

guiar os docentes na concepção e implementação de estratégias de ensino voltadas à aprendizagem 
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experiencial, partindo da premissa que para que ocorra a apreensão dos conteúdos o discentes deve 

experiementar, voltado as ações que promovam a descoberta, refletir sobre as descobertas num processo 

de análise, conceituar num processos de relacionar as práticas com conteúdos teóricos num processo de 

síntese, e aplicar em situações problema, ou seja, ações de projeto. 

Ainda foram sugeridas atividades para exemplificar como o jogo pode ser usado, numa delas 

a proposta a expandir a percepção da aplicação dos fundamentos do DS para tratamentos além dos 

cromáticos e na outra é proposta uma atividade sobre tratamentos subtrativos que demostra possibilidades 

de utilizar técnicas experimentais e materiais adaptados para ensinar processos mais complexos como os 

cortes a laser. 

O último enfoque é a prática projetual, apesar desta tese ter como escopo ensino do DS para 

do design de moda, verificou-se a impossibilidade de desvincular a reflexão sobre o processo projetual 

que representa a conjunção dos saberes adquiridos na graduação. Os conteúdos de disciplinas dos cursos 

de graduação em moda precisam ser exprienciados, refletidos e conceituados por alunos, de forma que 

possam ser empregados na prática projetual. Assim, formatou-se uma adaptação ao processo de 

Montemezzo (2003) onde inclui-se as ações EXPERIMENTAR–REFLETIR-CONCEITUAR  como etapas 

pertinentes ao metaprojeto (MORAES, 2010) que constitem ações prévias direcionadas aos aspectos 

materiais para construir a plataforma de conhecimentos preliminares que podem contribuir no sentido de 

descobrir novas aplicações, inovar por meio do uso e manipulação do material, antecipar problemas de 

coordenação entre técnicas e características químicas e físicas dos materiais, entre outras. Para então, na 

fase projetual, efetivamente APLICAR os conhecimentos prévios sem desconsiderar os demais 

condicionantes do projeto como usuário, posicionamento de marca, mercado, entre outros. 

Em conclusão, compreende-se que as diretrizes propostas não esgotam os questionamentos 

quanto ao ensino do DS para o design de moda em virtude da amplitude relativa aos processos de ensino- 

aprendizagem, sobre as questões produtivas, técnicas, simbólicas, estéticas e criativas que interferem 

nesse sistema, mas entende-se que contribui no avanço do conhecimento científico nesse campo do 

saber, pontuando as relações entre o design de moda e o design de superfícies no âmbito acadêmico.  

Considera-se que a implementação das diretrizes contribuirá com a mobilização dos 

conhecimentos em design de superfícies no âmbito projetual uma vez que as operações cognitivas 

desenvolvidas encontram-se alinhadas favorecendo a percepção da utilidade e aplicabilidade dos 

conteúdos. Além disso, pode fomentar a competência experimental por parte dos discentes, ainda 

acostumados a posturas passivas no processo de aprendizagem. 

Essa tese apresenta inúmeras possibilidades de desdobramentos em futuras pesquisas 

científicas. Como trabalhos futuros sugere-se a aplicação das diretrizes e avaliação posterior da percepção 

dos discentes e dos docentes de disciplinas relacionadas ao DS têxteis. Por outro lado, o modelo para 
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abordagem dos têxteis no processo projetual pode ser aplicado por docentes de projeto para comprovação 

de sua pertinência, no âmbito das pesquisa de planejamento de produto o modelo pode ser revisado e 

ampliado. Quanto ao modelo experiencial aplicável as estratégias de ensino, este pode ser adaptado para 

outras unidades curriculares no design de moda e, até mesmo, adotado como estratégia institucional de 

ensino, alinhando os processos de aprendizagem. Ressalta-se, ainda, a necessidade de expandir mais as 

diretrizes para que possam abordam os tratamentos de superfícies vinculados aos avanços nas pesquisas 

sobre tecnologias vestíveis (wearables) e a biotecnologia e biodesign. 
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GLOSSÁRIO 

Adire Alabere: técnica de adição de cor de provável origem nigeriana. Os fios são costurados no tecido em um 

padrão determinado antes de tingir. Após o tingimento os fios são retirados originando composições cromáticas. 

Adire Eleko: técnica de adição de cor de provável origem nigeriana. O tecido recebe uma pasta de mandioca em 

padrões pré-determinados, a pasta torna essas partes resistentes ao corante originando composições cromáticas.  

Adire Oniko: técnica de adição de cor de provável origem nigeriana. O processo consiste em amarrar fios de ráfia em 

torno de grãos de milho ou pedras individuais para produzir pequenos círculos brancos sobre um fundo azul 

(índigo). O tecido também pode ser torcido e amarrado sobre si mesmo ou dobrado em faixas. 

Arashi shibori:  tradicional processo japonês de tingimento (cor) e plissados (modelagem) por meio do isolamento e 

calor. O tecido é envolto em um bastão de diamentro variável, em seguida pe amarrados fortemente com 

um cordão e comprimido. Esse material é imerso em banhos de tingimento e levado a secar em estufas, ao 

ser desamarrado o tecido adquire os plissados e a cor. "Arashi" é a palavra japonesa para "tempestade",  é 

é empregada devido ao aspecto rajado que confere ao tecido. 

Batik: técnica na qual utiliza-se a cera aplicada de forma manual para isolar áreas específicas do tecido, impedindo a 

impregnação de corantes no tingimento. Posteriormente o tecido é imerso em agua quente para eliminar a cera. 

Bilros: são peças de madeira com uma bola ou fuso em sua extremidade, são instrumentos com cerca de 15cm, 

onde se fixam as linhas ou fios. A renda de bilro é feita utilizando-se um “molde” ou padrão riscado e marcado com 

alfinetes nos quais são cruzadas linhas presas a bilros acompanhando o desenho 

Capitonê ou Smoking: técnicas que utilizam dobras e pontos de costura para modificar as superfícies dos tecidos,, 

podem ser criados padrões variados. 

Ebru ou Marbling: essa técnica de pintura remonta aos séculos IX e X, provavelmente na Asia Central, é um método 

de design de superfície aquoso, que pode produzir padrões semelhantes a mármore liso ou outros tipos de pedra. 

Os padrões são o resultado da cor flutuando em água pura ou uma solução viscosa e, em seguida, transferida para 

uma superfície absorvente, como papel ou tecido pela imersão. 

Esculpimento: técnica de modelagem da superfícies de tecidos termoplásticos por meio do calor. 

Frivolité: é composta por nós e picots unidos em formas de anéis ou arcos. A renda é confeccionada com 

uma navete, onde ficam acondicionados os fios usados para tramar. 

Intarsia: técnica de tricô onde trabalha-se com vários fios de cores diferentes que formam desenhos complexos. 

Itajime: o tecido é intercalado com pedaços de madeira de formas variadas que são mantidos no lugar com cordas 

ou prendedores. As formas evitam que o corante penetre nessas áreas do tecido formando composições de cor 

entre as partes tintas e não tintas. 

Katozome: trata-se de uma técnica na qual a pasta de arroz é aplicada através de um estêncil para vedar partes 

específicas, posteriormente é feito o tingimento e a retirada da pasta. 

Leheria ou leheriya: é um estilo tradicional tingimento com isolamento praticado na Índia. A técnica recebe o nome 

da palavra rajastani para onda, porque é usada para produzir padrões complexos de ondulares. É feito em algodão 

fino ou seda, o tecido é retorcido e amarrado e posteriormente tingido formando um padrão de ondas. Uma variante 

da técnica recebe o nome de mothara. 

Macramê: é uma técnica de tecimento que utiliza fios e nós manuais. Sua origem provável é na Arábia no século 
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XIII, atribui-se aos marinheiros britânicos e americanos sua difusão.  

Plangi: de origem asiática, trata-se de uma técnica de tingimento por isolamento de partes do material que são 

amarradas e posteriormente imersas em banhos de tingimento. Podem ser utilizados pregos amarrados para a 

obtenção de diferentes padrões.  

Renda Inhanduti, Renda Sol e Renda Tenerife: técnicas de confecção de rendas difundidas nos países latino-

americanos por meio da colonização espanhola. Utiliza uma almofada ou bastidor como suporte sobre o qual se 

constrói uma trama radial composta de pontos e nós. O termo nhanduti significa teia de aranha em guarani. São 

construídos os módulos de renda. Esses módulos posteriormente são unidos formando a peça desejada. 

Renda irlandesa: tem origem europeia e é confeccionada com agulha, cordão de seda e linha. O cordão é alinhavado 

sobre desenho (riscado em papel ou tecido) e posteriormente unido com linha. Seu modo de fazer consta no 

registro do Iphan como Patrimônio Cultural Imaterial Nacional. 

Renda renascença: é construída a partir do alinhavo do lacê (espécie de fita) sobre o suporte com o motivo 

desenhado. Posteriormente, com agulha e linha, faz-se o preenchimento dos espaços entre o lace. Depois de feito 

todo o preenchimento, o alinhavo é desfeito, e a renda é considerada pronta assim que for solta do suporte. 

Renda turca: confeccionada com agulha de costura e linha de algodão. 

Shibori:  é uma técnica de tingimento manual japonesa que produz padrões nas superfícies têxteis. O processo 

consiste em planejar o padrão, costurar, dobrar, amarrar  A técnica consiste em costurar, dobrar, amarrar ou prender 

o tecido para posteriormente fazer a imersão no banho de tingimento, as partes amarradas ou presas  ficam isoladas 

do corante e  formam-se composições de cor entre partes tintas e  não tintas. 

Trapunto: é uma técnica de bordado de oriegem italiana onde utilizam-se camadas de mantas intercaladas com 

cordões que conferem o relevo ao serem bordados com a costura. 

Tritik: o tecido é costurado de forma linear, comprimido e imerso em banho de tingimento. 

Tsutsugaki: a pasta de arroz é empregada por meio de bisnagas para isolar o tecido conforme o desenho do padrão. 




